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Competências Gerais da BNCC, 
reiteradas pelo Currículo Paulista

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e di-
gital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva. 

2.  Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abor-
dagem própria das ciências, incluindo a investiga-
ção, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e tes-
tar hipóteses, formular e resolver problemas e criar 
soluções (inclusive tecnológicas) com base nos co-
nhecimentos das diferentes áreas. 

3.  Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e cul-
turais, das locais às mundiais, e também participar de 
práticas diversificadas da produção artístico - cultural. 

4.  Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-
-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, so-
nora e digital —, bem como conhecimentos das lin-
guagens artística, matemática e científica, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias 
e sentimentos em diferentes contextos e produzir sen-
tidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. 
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6.  Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais 
e apropriar-se de conhecimentos e experiências que 
lhe possibilitem entender as relações próprias do mun-
do do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício 
da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7.  Argumentar com base em fatos, dados e informa-
ções confiáveis, para formular, negociar e defen-
der ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a cons-
ciência socioambiental e o consumo responsável 
em âmbito local, regional e global, com posiciona-
mento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta. 

8.  Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física 
e emocional, compreendendo-se na diversidade hu-
mana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9.  Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de con-
flitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promo-
vendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identi-
dades, culturas e potencialidades, sem preconcei-
tos de qualquer natureza. 

10.Agir pessoal e coletivamente com autonomia, respon-
sabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 
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gógica. Uma escuta atenta e ativa da família a integra 

neste processo, fomentando uma ação responsiva fren-

te às demandas educativas cujo foco é enriquecer as 

experiências cotidianas das crianças.

O R G A N I Z A D O R  C U R R I C U L A R 
–  I N T E N C I O N A L I D A D E 
E D U C A T I V A

Direitos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento e Campos de 
experiências

Como já mencionado, na Educação Infantil, a apren-

dizagem e o desenvolvimento têm como eixos estruturan-

tes as interações e a brincadeira; esses eixos garantem os 
DIREITOS de conviver, brincar, participar, explorar, expres-

sar e conhecer-se. 

Assim, para construir um Currículo que potencialize 

as aprendizagens e o desenvolvimento de bebês (zero 

a 1 ano e 6 meses), crianças bem pequenas (1 ano e 

7 meses a 3 anos e 11 meses) e crianças pequenas (4 

anos a 5 anos e 11 meses) é preciso voltar às vivências e 

aos conhecimentos construídos pelas crianças em seu 

ambiente familiar, no contexto de sua comunidade e 

do patrimônio cultural no qual a criança está imersa, 

articulando-os em propostas pedagógicas intencional-

mente planejadas. 

A BNCC propõe uma organização curricular para 
Educação Infantil, por meio de cinco Campos de Expe-

riências, nos quais são contextualizados os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento:
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•	 O Eu, o outro e o nós: as propostas que envolvem este 

campo privilegiam as experiências de interação, para 

que se construa e se amplie a percepção de si, do ou-

tro e do grupo, por meio das relações que se estabe-

lece com seus pares e adultos, de forma a descobrir 

seu modo de ser, estar e agir no mundo e aprender, 

reconhecer e respeitar as identidades dos outros.

•	 Corpo, gestos e movimentos: As experiências com o 

corpo, gestos e movimentos devem promover a vali-

dação da linguagem corporal dos bebês e das crian-

ças e potencializar suas formas de expressão, aprimo-

rando a percepção do próprio corpo e ampliando o 

conhecimento de si e do mundo.

•	 Traços, sons, cores e formas: os saberes e conhecimen-

tos trazidos nesse campo potencializam a criatividade, 

o senso estético, o senso crítico e a autoria das crian-

ças ao construírem, criarem e desenharem usando di-

ferentes materiais plásticos e/ou gráficos, bem como 
desenvolvem a expressividade e a sensibilidade ao vi-

venciarem diferentes sons, ritmos, músicas e demais mo-

vimentos artísticos próprios da sua e de outras culturas.

•	 Escuta, fala, pensamento e imaginação: as expe-

riências nesse campo respondem aos interesses das 

crianças com relação a forma verbal e gráfica de 
comunicação como meios de expressão de ideias, 

sentimentos e imaginação. Propõem a inserção de vi-
vências relacionadas aos contextos sociais e culturais 

de letramento (conversas, escuta de histórias lidas ou 

contadas, manuseio de livros e outros suportes de escri-

ta, produção de textos orais e/ou escritos com apoio, 

escrita espontânea etc.).
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•	 Espaços, tempos, quantidades, relações e transfor-

mações: os saberes e conhecimentos que envolvem 

esse campo atendem a curiosidade dos bebês e das 

crianças em descobrir o sentido do mundo e das coi-

sas, por meio de propostas com as quais possam tes-

tar, experimentar, levantar hipóteses, estimar, contar, 

medir, comparar, constatar, deslocar, dentre outros.

Objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento

A organização do arranjo curricular do Currículo Pau-

lista, que se segue, está alinhada a BNCC e revela a pro-

gressão das aprendizagens e do desenvolvimento, me-

diante o aprofundamento das experiências propostas 

para crianças de 0 a 5 anos e 11 meses.

O EU, O OUTRO E O NÓS

Bebês

(Zero a 1 ano e 6 me-

ses)

Crianças Bem Pequenas

(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses)

Crianças Pequenas

(4 anos a 5 anos e 11 

meses)

(EI01EO01) 

Perceber que suas 

ações têm efeitos nas 

outras crianças e nos 

adultos ao participar 

das situações de intera-

ções e brincadeiras.

(EI02EO01)

Demonstrar e valorizar 

atitudes de cuidado, coo-

peração e solidariedade 

na interação com crianças 

e adultos.

(EI03EO01) 

Demonstrar empatia 

pelos outros, perceben-

do que as pessoas têm 

diferentes sentimentos, 

necessidades e maneiras 

de pensar e agir.

(EI01EO02) 

Perceber as possibilida-

des e os limites de seu 

corpo nas interações e 

brincadeiras das quais 

participa.

(EI02EO02)

Demonstrar imagem 

positiva de si e confiança 
em sua capacidade para 

enfrentar dificuldades e 
desafios, identificando 
cada vez mais suas possi-

bilidades, de modo a agir 

para ampliá-las.

(EI03EO02) 

Agir de maneira inde-

pendente, com confiança 
em suas capacidades, 

reconhecendo suas con-

quistas e limitações.
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ÁREA DE LINGUAGENS
As Linguagens são aqui entendidas como práticas que 

pressupõem a interação entre sujeitos socialmente situa-

dos, que atuam e se inter-relacionam nos mais diversos 

campos da atividade humana. Essa interação entre su-

jeitos sociais se dá por meio das mais diversas linguagens 

e traduz um dado momento histórico, social e cultural, 

assim como valores estéticos, cognitivos, pragmáticos, 

morais e éticos constitutivos do sujeito e da sociedade 

em que ele vive. 

Essa premissa permeia o Currículo Paulista e contempla 

diferentes multissemioses e multimeios ligados à realização 

de práticas sociais de linguagem. Quando exploradas e dis-

seminadas na Educação Básica, concorrem para o desen-

volvimento de habilidades que permitam o uso consciente, 

pelos estudantes, dessas linguagens e seus recursos. 

Nesse sentido, o Currículo Paulista, em consonância 

com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Funda-

mental de Nove Anos (conforme Resolução CNE/CEB 

nº 7/2010), organiza a área de Linguagens nos seguintes 

componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Edu-

cação Física e Língua Inglesa.

Em cada componente, o trabalho com as linguagens 

deve considerar que todo diálogo sempre envolve os 

sensos crítico, estético e ético, em situações comunicati-
vas ligadas às instâncias do verbal, do corporal, do visual, 

da sonoridade e/ou do digital.

As competências específicas da área de Linguagens, 
presentes no Currículo Paulista e referenciadas pela 

BNCC, definem as aprendizagens essenciais que devem 
ser asseguradas a todos os estudantes pelo conjunto de 

componentes curriculares que integram essa área. 
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Competências Específicas de 
Linguagens para o Ensino Fundamental

1.  Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social 

e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as 

como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 

2.  Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 

linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar 

aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e 

colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática 

e inclusiva.

3.  Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 
cooperação. 

4.  Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem 

o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental 

e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando 

criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

5.  Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diver-

sas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusi-
ve aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 

como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da 
produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, iden-

tidades e culturas. 

6.  Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunica-

ção de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferen-

tes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

desenvolver projetos autorais e coletivos.
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ÁREA DE MATEMÁTICA
Cada vez mais, os conhecimentos matemáticos tor-

nam-se imprescindíveis para as diversas ações humanas, 
das mais simples às mais complexas, o que faz com que a 

Matemática assuma um papel fundamental para o ple-

no acesso dos sujeitos à cidadania.

Como parte do conhecimento humano, a Matemá-

tica assume, em todas as etapas da Educação Básica, 

papel relevante na formação dos estudantes. Mas, para 

além de sua utilidade e de poder ser compreendida 

como uma linguagem, ela deve ser vista como ciência, 

com características próprias de pensar e de investigar a 

realidade, concorrendo para o desenvolvimento de ca-

pacidades fundamentais para a análise, compreensão e 

intervenção em diferentes contextos. 

O Currículo Paulista define as competências e habi-
lidades cognitivas e socioemocionais que devem ser 

asseguradas ao longo da escolaridade básica, concor-

rendo para a formação integral dos estudantes, com vis-

tas à construção de uma sociedade justa, democrática 

e inclusiva. 

Assim como na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), o Currículo Paulista tem como pressuposto pe-

dagógico a ideia de que todos podem aprender Mate-

mática, o que demanda investir no desenvolvimento da 

autoestima e autoconfiança dos estudantes. 
No Currículo Paulista, os conhecimentos matemáticos 

privilegiam tanto as especulações teóricas que integram 
o universo de objetos específicos da Matemática, quanto 
as aplicações práticas dos conhecimentos matemáticos 
no cotidiano ou nas demais áreas de conhecimento. 

As especulações teóricas contemplam os conceitos 
matemáticos expressos por meio de proposições que 
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subsidiam toda a estrutura da Matemática consideran-

do sua especificidade. As aplicações práticas remetem à 
ideia de aplicação imediata da Matemática, que pode 

ter início em uma situação que se deseja entender, no 

cotidiano, ou associada a outra área de conhecimen-

to, sendo possível envolver praticamente todas elas.  Essa 

perspectiva potencializa a contribuição dessa área para 

que os estudantes desenvolvam um senso crítico capaz 

de reconhecer, fazer leituras, analisar e opinar sobre os 

fatos e fenômenos com os quais se deparam na socieda-

de em que estão inseridos.

Nesse sentido, o Currículo Paulista apresenta habili-

dades que permitem a articulação horizontal e vertical 

dentro da própria área de Matemática e com as demais 

áreas do conhecimento, com vistas ao desenvolvimento 

de competências específicas. Dessa maneira, garante-se 
a progressão da aprendizagem entre as unidades temá-

ticas desenvolvidas no mesmo ano e entre as etapas do 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais e os Anos Finais, bem 

como a continuidade das experiências dos estudantes, 

considerando suas especificidades. 
Tais competências específicas articulam-se às dez 

competências gerais da BNCC para assegurar aos estu-

dantes, ao longo da Educação Básica, as aprendizagens 

essenciais definidas neste currículo. 
O Currículo Paulista, em acordo com o proposto pela 

BNCC, incorpora essas competências como parte do de-

senvolvimento do conhecimento matemático dos seus 

estudantes.
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Competências Específicas de 
Matemática para o Ensino Fundamental

1.  Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, 

fruto das necessidades e preocupações de diferentes 
culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma 

ciência viva, que contribui para solucionar problemas 

científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas 
e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investiga-

ção e a capacidade de produzir argumentos convin-

centes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos 

para compreender e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedi-
mentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmé-

tica, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e 

de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança 

quanto à própria capacidade de construir e aplicar co-

nhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoesti-

ma e a perseverança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantita-

tivos e qualitativos presentes nas práticas sociais e cul-

turais, de modo a investigar, organizar, representar e 

comunicar informações relevantes, para interpretá-las e 
avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 

convincentes.
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5.  Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive 

tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resol-

ver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 

conhecimento, validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, 
incluindo-se situações imaginadas, não diretamente 
relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expres-

sar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando 
diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na língua materna e 

outras linguagens para descrever algoritmos, como flu-

xogramas, e dados).

7.  Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobre-

tudo, questões de urgência social, com base em prin-

cípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, va-

lorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de 
grupos sociais, sem preconceito de qualquer natureza.

8.  Interagir com seus pares de forma cooperativa, traba-

lhando coletivamente no planejamento e desenvolvi-

mento de pesquisas para responder a questionamen-

tos e na busca de soluções para problemas, de modo 
a identificar aspectos consensuais ou não na discus-
são de uma determinada questão, respeitando o 

modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.
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AREA DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA

O conhecimento científico e tecnológico intervém no 
modo de vida e na forma como a sociedade se orga-

niza contemporaneamente. Isto exige investir na forma-

ção de um sujeito transformador do seu meio, que reflita, 
proponha, argumente e aja com base em fundamentos 

científicos e tecnológicos, de modo intencional e cons-
ciente, em todos os âmbitos da vida humana. Portanto, 

ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da 

Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento 

do Letramento Científico, que envolve a capacidade de 

compreender e interpretar o mundo (natural, social e tec-

nológico), mas também de transformá-lo com base nos 

aportes teóricos e processuais das ciências.

Nessa perspectiva, por meio de um olhar articulado de 

diversos campos do saber, a área pretende assegurar aos 

estudantes o acesso à diversidade de conhecimentos 

científicos produzidos ao longo da história, bem como a 
aproximação gradativa aos principais processos, práticas 

e procedimentos da Investigação Científica.
No Currículo Paulista, as habilidades da área estão rela-

cionadas de modo a construir e consolidar conhecimen-

tos, desde a Educação Infantil, passando pelo Ensino Fun-

damental, até o Ensino Médio, com vistas ao Letramento 

Científico, na perspectiva anteriormente explicitada. 
Para o desenvolvimento dessas habilidades, alguns 

princípios são fundamentais.  O primeiro deles ressalta a 

necessidade de considerar o contexto das aprendizagens 

da área. A construção e a consolidação do conhecimen-

to científico devem, sempre que possível, estabelecer re-

lação com as experiências vivenciadas pelos estudantes 

nos diversos espaços que constituem sua vida e seu coti-
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diano. Isso implica a necessidade de fundamentar e cor-

relacionar os conhecimentos construídos ao conhecimen-

to científico, de modo que os estudantes possam constituir 
estruturas explicativas importantes para significar aquilo 
que aprendem e criar condições para que possam validar 
o conhecimento científico envolvido em sua experiência 
escolar. É necessário, ainda que progressivamente, que 

possam apropriar-se da Linguagem Científica.
Na área de Ciências da Natureza, valorizar a expe-

riência de aprendizagem de cada estudante implica 

conceber o ensino por meio da investigação. Trata-se de 

desenvolver as aprendizagens, recorrendo aos procedi-

mentos de investigação em todos os anos da Educação 

Básica, sendo este outro princípio orientador da área. 

A investigação pressupõe a observação, a análise de 
evidências e proposição de hipóteses na definição de 
um problema, a experimentação, a construção de mo-

delos, entre outros processos e métodos. 

Nesse exercício investigativo podem ser desenvolvidos 

o pensamento crítico, a criatividade, a responsabilidade e 

a autonomia, bem como aprofundar as relações interpes-
soais. O estudante experimenta, pesquisa, levanta hipóteses 

científicas, testa essas hipóteses, aprende a problematizar, 
argumentar e olhar criticamente para todos os fenômenos 

(naturais ou sociais), para si mesmo e para o outro.

Cabe ressaltar que, segundo a Base Nacional Co-

mum Curricular (BNCC), adotar os procedimentos de 

investigação não significa realizar atividades seguindo, 
necessariamente, um conjunto de etapas predefinidas, 
tampouco restringe-se à mera manipulação de objetos 

ou realização de experimentos em laboratório. É impres-

cindível que os estudantes sejam progressivamente esti-

mulados e apoiados na proposição de situações a serem 
investigadas, no planejamento e na realização colabo-
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rativa de atividades investigativas, bem como no com-

partilhamento e na comunicação dos resultados dessas 

investigações. Além disso, é desejável que aprendam a 
valorizar erros e acertos desses processos, assim como 

possam propor intervenções orientadas pelos resultados 
obtidos, com foco na melhoria da qualidade de vida in-

dividual e coletiva, da saúde, da sustentabilidade e/ou 

na resolução de problemas cotidianos.

Dessa maneira, os estudantes podem consolidar e am-

pliar as concepções sobre fatos e fenômenos da nature-

za de modo a compreender melhor o ambiente, numa 

perspectiva ecológica e social, considerando os aspec-

tos econômicos e políticos que se articulam e se manifes-

tam no âmbito local e global. Da mesma forma, podem 

avaliar os impactos ambientais nas áreas do trabalho, da 

tecnologia, da produção de energia, da sustentabilida-

de, da urbanização e do campo.

 Sendo assim, em relação aos procedimentos de inves-

tigação, o ensino de Ciências deve promover situações 
nas quais os estudantes possam:
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PROCEDIMENTOS DE INVESTIGAÇÃO

Definição de 
Problemas

• Observar o mundo a sua volta e fazer perguntas;

• Analisar demandas, delinear problemas e planejar inves-

tigações;

• Propor hipóteses.

Levantamento, 

Análise e Repre-

sentação

• Planejar e realizar atividades de campo (experimentos, 

observações, leituras, visitas, ambientes virtuais etc.);

• Desenvolver e utilizar ferramentas, inclusive digitais, 

para coleta, análise e representação de dados (imagens, 

esquemas, tabelas, gráficos, quadros, diagramas, ma-

pas, modelos, representações de sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, simulações, aplicativos etc.);

• Avaliar a informação (validade, coerência e adequação ao 

problema formulado);

• Elaborar explicações e/ou modelos;

• Associar explicações e/ou modelos à evolução histórica 
dos conhecimentos científicos envolvidos;

• Selecionar e construir argumentos com base em evidên-

cias, modelos e/ou conhecimentos científicos;

• Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de 

modo significativo, o conhecimento científico;

• Desenvolver soluções para problemas cotidianos usando 

diferentes ferramentas, inclusive digitais.

Comunicação

• Organizar e/ou extrapolar conclusões;

• Relatar informações de forma oral, escrita ou multimo-

dal;

• Apresentar, de forma sistemática, dados e resultados de 

investigações;

• Participar de discussões de caráter científico com cole-

gas, professores, familiares e comunidade em geral;

• Considerar contra-argumentos para rever processos 

investigativos e conclusões.

Intervenção

• Implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver 
problemas cotidianos;

• Desenvolver ações de intervenção para melhorar a quali-

dade de vida individual, coletiva e socioambiental.
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Os procedimentos de investigação devem considerar 

também o modo como o conhecimento científico foi 
construído ao longo do tempo, sendo produto de rela-

ções históricas, sociais e culturais – outro princípio orien-

tador da área. 

Conhecer a História das Ciências permite compreen-

der diferentes narrativas, perspectivas e atores, valorizan-

do as múltiplas experiências humanas em uma reflexão 
que considere o contexto dos fenômenos, fatos, evidên-

cias e registros, desmistificando estereótipos e valorizando 
a construção do conhecimento em sua temporalidade. 

Considerando que o Currículo Paulista referencia-se na 

Educação Integral - que busca o desenvolvimento pleno 

do estudante -  as situações de aprendizagem da área 
de Ciências da Natureza devem mobilizar conhecimen-

tos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas 

cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para re-

solver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Sendo indissociáveis o desenvolvimento cognitivo e o 

socioemocional, é desejável que a prática pedagógica 

contemple esses aspectos de maneira integrada. Nesse 

sentido, o desenvolvimento dos procedimentos de inves-

tigação, descritos no quadro anterior, por meio de meto-

dologias ativas que promovam situações de interação, 
autoria e protagonismo, representam oportunidades 

para o desenvolvimento das habilidades pretendidas.

Vale ressaltar que a perspectiva da Educação Integral, 

com vistas ao desenvolvimento pleno, requer novos olha-

res sobre a prática pedagógica, de modo que o conhe-

cimento seja tratado de maneira relacional e vinculado 

ao contexto do estudante. Isto só é possível a partir de 

mediações comprometidas com a construção coletiva 
do conhecimento, em espaços de interação, debate e 
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expressão de ideias e ações que permitam a experimen-

tação e a significação de conceitos, valores e atitudes.
Nessa direção, na área de Ciências da Natureza, os 

objetos de conhecimento, em sua especificidade, são 
tratados em diálogo com as atitudes e valores condizen-

tes com os princípios defendidos no Currículo Paulista, 

conforme se observa nas competências, a seguir.

Competências Específicas de Ciências 
da Natureza para o Ensino Fundamental

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendi-

mento humano, e o conhecimento científico como provi-
sório, cultural e histórico.

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explica-

tivas das Ciências da Natureza, bem como dominar pro-

cessos, práticas e procedimentos da investigação científi-

ca, de modo a sentir segurança no debate de questões 
científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do 
trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a cons-

trução de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

3. Analisar, compreender e explicar características, fenôme-

nos e processos relativos ao mundo natural, social e tec-

nológico (incluindo o digital), como também as relações 
que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade 

para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (in-

clusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

Ciências da Natureza.
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4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais 
e culturais da Ciência e de suas tecnologias para propor 

alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, in-

cluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e in-

formações confiáveis e negociar e defender ideias e pon-

tos de vista que promovam a consciência socioambiental e 

o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando 

a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem pre-

conceitos de qualquer natureza.

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de in-

formação e comunicação para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver 
problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, signi-

ficativa, reflexiva e ética.

7.  Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-es-

tar, compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se 

respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimen-

tos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, res-

ponsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza 

para tomar decisões frente a questões científico-tecnoló-

gicas e socioambientais e a respeito da saúde individual 

e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, 

sustentáveis e solidários.
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ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS 

A área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas no 

Currículo Paulista engloba os componentes de Geogra-

fia e História. Nessa área, o estudante terá a oportuni-
dade de compreender as relações entre o tempo, o 
espaço, a sociedade e a natureza, de forma contextua-

lizada e significativa.
Na Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas 

indica caminhos para o desenvolvimento de explora-

ções  sociocognitivas,  afetivas e lúdicas, procedimen-

tos de investigação, pensamento ético, criativo e críti-

co, resolução de problemas e interfaces com diferentes 

linguagens (oral, escrita, cartográfica, estética, técni-
ca, entre outras), de modo a propiciar aos estudantes  

possibilidades para interpretar o mundo, compreender 

processos e fenômenos sociais, políticos, econômicos, 

culturais e ambientais e propor ações de intervenção a 
partir da sua realidade. 

Assim, essa área visa contribuir para a formação inte-

gral dos estudantes, para que possam reconhecer suas 

responsabilidades na produção do espaço social, políti-

co, cultural e geográfico, e no cuidado consigo, com o 
outro e com o planeta.

Desse modo, o Currículo Paulista retoma as 

diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), da área de Ciências Humanas, desta-

cando alguns pontos fundamentais: 

A área de Ciências Humanas contribui para que os 

alunos desenvolvam a cognição in situ, ou seja, sem 

prescindir da contextualização marcada pelas noções 
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de tempo e espaço, conceitos fundamentais da área. 

Cognição e contexto são, assim, categorias elabora-

das conjuntamente, em meio a circunstâncias históricas 

específicas, nas quais a diversidade humana deve ga-

nhar especial destaque, com vistas ao acolhimento da 

diferença. O raciocínio espaço-temporal baseia-se na 

ideia de que o ser humano produz o espaço em que 

vive, apropriando-se dele em determinada circunstância 

histórica. A capacidade de identificação dessa circuns-
tância impõe-se como condição para que o ser huma-

no compreenda, interprete e avalie os significados das 
ações realizadas no passado ou no presente, o que o tor-
na responsável tanto pelo saber produzido quanto pelo 

controle dos fenômenos naturais e históricos dos quais é 

agente. (BRASIL, 2017, p.351)

Essa área pretende dialogar com a realidade da co-

munidade local, regional e global, à luz das característi-

cas demográficas, naturais, temporais, políticas, econô-

micas, socioculturais e com os temas contemporâneos. 

Na elaboração do Currículo foram considerados os se-

guintes temas transversais: 

•	 Direitos da Criança e do Adolescente; 

•	 Educação para o Trânsito; 

•	 Educação Ambiental; 

•	 Educação Alimentar e Nutricional; 

•	 Processo de envelhecimento, respeito e valorização 

do idoso; 

•	 Educação em Direitos Humanos; 

•	 Educação das Relações Étnico-Raciais e Ensino de 
História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; 

•	 Desenvolvimento Sustentável dos povos e comunida-

des tradicionais; 

•	 Saúde, vida familiar e social;

•	 Educação para o Consumo;
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•	 Educação Financeira e Fiscal, trabalho, ciência e tec-

nologia e diversidade cultural; 

•	 Educação para Redução de Riscos e Desastres;

•	 Relações de trabalho. 
Essas temáticas são contempladas na área de Ciên-

cias Humanas e em habilidades de componentes curri-

culares de outras áreas do conhecimento, cabendo às 

escolas, de acordo com suas especificidades, tratá-las 
de forma contextualizada. Nesse sentido, o trabalho com 

temas transversais é fundamental para que o estudante 

compreenda criticamente o mundo em que vive, pro-

pondo ações de intervenção para o desenvolvimento de 
uma sociedade justa, democrática, igualitária, inclusiva e 

sustentável.

Ao longo da Educação Básica, a área de Ciências Hu-

manas contribui para que, de forma gradativa, os estu-

dantes ampliem o repertório de leitura do mundo social 

e natural, tendo como ponto de partida (Anos Iniciais) a 

reflexão sobre a sua inserção singular e as suas relações 
no seu lugar de vivência, considerando, posteriormente, 

as conexões com tempos e espaços mais amplos (Anos 
Finais).

Na área de Ciências Humanas, os objetos de conhe-

cimento das unidades temáticas de Geografia e História 
possuem alinhamento teórico-metodológico ao longo 

do Ensino Fundamental. Podemos observar que nos Anos 

Iniciais a unidade temática de Geografia “O sujeito e o 
seu lugar no mundo” e as unidades temáticas de História 

“Mundo pessoal: meu lugar no mundo”, “Mundo pessoal: 

eu, meu grupo social e meu tempo” e “O lugar em que 

vive”; priorizam seus estudos a partir do lugar de vivência 

do estudante. 

Nos Anos Finais o foco dos componentes está nas mo-

dificações da paisagem, nas relações sociais e dos seres 
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humanos com a natureza, em diferentes tempos; ques-

tões sobre as transformações ocorridas no Brasil com os 
processos econômicos gerados pela colonização e a 

configuração do território; o reconhecimento da diversi-
dade de povos na construção do Brasil; a transição do 

mercantilismo para o capitalismo; conflitos e transforma-

ções sociais nos territórios brasileiro, latino-americano, eu-

ropeu e africano; questões de fronteiras; conflitos entre 
nações; resistência, direitos universais e sustentabilidade, 
entre outros que possibilitam o desenvolvimento de um 

trabalho conjunto na área. 

As competências específicas da área de Ciências Hu-

manas asseguram, para os seus componentes, os direitos 

fundamentais de aprendizagem de modo pormenorizado 

que levam ao desenvolvimento das competências gerais 

previstas pela BNCC para toda a Educação Básica.

Competências Específicas de Ciências 
Humanas para o Ensino Fundamental

1.  Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, 

de forma a exercitar o respeito à diferença em uma socie-

dade plural e promover os direitos humanos.

2.  Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-

-científico-informacional com base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, considerando suas variações de signifi-

cado no tempo e no espaço, para intervir em situações do 
cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 

contemporâneo.
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3.  Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser huma-

no na natureza e na sociedade, exercitando a curiosida-

de, a autonomia, o senso crítico e a ética, propondo ideias 

e ações que contribuam para a transformação espacial, 
ambiental, social e cultural de modo a participar efetiva-

mente das dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com 

relação a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com 

base nos instrumentos de investigação das Ciências Huma-

nas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversi-

dade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, iden-

tidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 

qualquer natureza.

5.  Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo es-

paço e em espaços variados, e eventos ocorridos em tem-

pos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das 

Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opi-

niões que respeitem e promovam os direitos humanos e a 
consciência socioambiental, exercitando a responsabilida-

de e o protagonismo voltados para o bem comum e a cons-

trução de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7.  Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e di-
ferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação 

e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-

-temporal relacionado a localização, distância, direção, du-

ração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.


